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Introdução 

A comunicação, em sua forma escrita, é um dos alicer-

ces do ensino e da aprendizagem em diversas áreas do 

conhecimento. Redigir um texto acadêmico que envol-
vesse figuras matemáticas com uma aparência bem legí-

vel e, de certa forma, bonita, não era tão simples há al-

guns anos, como é hoje. As ferramentas computacionais 
à disposição com a tecnologia na época atual abrem um 

leque de possibilidades para este fim. O MetaPost é uma 

dessas ferramentas. Essa ferramenta processa uma lista 
de comandos de texto gerando como saída uma imagem 

vetorial. 

Professores do mundo inteiro buscam por estratégias 
que chamem a atenção de seus alunos. Estudos como 

Curzon (2013), Dyne e Braun (2014) e Wing (2006) 

apontam que existem benefícios em se utilizar o Pensa-
mento Computacional como uma forma de melhorar as 

habilidades dos alunos em resolver problemas da Mate-
mática. Como a linguagem MetaPost é estruturada com 

Matemática (Candia, 2018), utilizar esse recurso pode 

trazer uma aprendizagem mais significativa dessa área 
do conhecimento (Felipe, 2019). Esse projeto visa divul-

gar o uso dessa linguagem para fins escolares, por meio 

da produção de um material de apoio a estudantes que 

queiram conhecer esta ferramenta. 

 

Figura 1. Imagem vetorial gerada através do MetaPost. 

A linguagem MetaPost gera imagens vetoriais como a 

Figura 1, utilizando o PostScript. Uma das principais 
vantagens desse formato é que as imagens podem ser di-

mensionadas sem perda alguma de qualidade, uma vez 

que ela é baseada em cálculos matemáticos e uma mu-
dança de proporção nada mais é que um cálculo feito a 

partir da imagem original. Como a linguagem PostScript 

é complexa e não é confortável para ser manipulada por 
humanos, geralmente quem trabalha com ela utiliza ou-

tra interface ou linguagem mais simples, como o Meta-

Post (Vicente, 2008). 

Metodologia 

Morais (2017) afirma que formar estudantes que sejam 

capazes de produzir tecnologia numa cultura digital re-
sulta em uma aprendizagem matemática. Com base 

nisso, o trabalho proposto para esse projeto foi dividido 

em duas etapas. A primeira etapa refere-se a uma revisão 
bibliográfica no material já existente a respeito do Me-

taPost sendo os principais Candia (2018), Vicente 

(2008), Oswald (2002), Hobby (2019) e Felipe (2019) a 
fim de conhecerem os comandos e a aplicação dessa lin-

guagem na elaboração de imagens vetoriais. 

A segunda etapa consistiu na elaboração de um material 
apresentado em forma de apostila, com linguagem clara 

e simples voltado a comunidade acadêmica discente. A 

 
2 Metapost on the Web: <http://www.tug.org/metapost.html> 

metodologia utilizada é a pesquisa bibliográfica atrelada 
ao “learn by doing” (em tradução literal, “aprender fa-

zendo”) descrita por Heck (2005). O intuito é criar um 

material como este, mas mais simplificado, sendo o pú-
blico-alvo estudantes de Ensino Médio, de forma que os 

mesmos aprendam Matemática através dessa lingua-

gem. 

Resultados e Análise 

A apostila criada com este projeto será publicada na pá-

gina oficial do MetaPost2 na internet. Ela contém 35 pá-
ginas e é voltada a ajudar um estudante a conhecer a lin-

guagem e utilizá-la em contextos matemáticos, como na 

criação de figuras com elementos geométricos. 

O material desenvolvido contém uma introdução que si-

tua o estudante a respeito da origem do MetaPost, de o 

que é uma imagem vetorial e também mostra um site em 
que o estudante pode testar seus conhecimentos com 

uma interface WYSIWYG (“What You See Is What 
You Get", ou "O que você vê é o que você obtém", em 

português). Nesse site, é possível digitar o código Meta-

Post e acompanhar o desenvolvimento da criação da 

imagem. 

A apostila é dividida em três seções: a primeira apre-

senta alguns códigos básicos para criar linhas no Meta-
Post, bem como alguns conceitos simples de Geometria, 

em que o estudante pode atrelar seu conhecimento de 

Programação com o de Matemática; a segunda apresenta 
maneiras de decorar imagens com cores, traçados diver-

sos, rótulos, dentre outros; a última contém exercícios 

para o leitor testar os conhecimentos adquiridos até en-

tão.    

Espera-se com esse trabalho que a linguagem MetaPost 

seja divulgada para a comunidade acadêmica discente e 
docente, não apenas como uma linguagem de geração de 

imagens, mas como um recurso que pode ser utilizado 

em aulas de Matemática. Também, que essa pesquisa te-
nha contribuído para uma melhora na aprendizagem de 

Matemática. 

 

Figura 2. Capa da Apostila produzida. 

Considerações Finais 

No decorrer de todo o desenvolvimento deste projeto fo-

ram abordados diversos conhecimentos básicos sobre a 

linguagem MetaPost. Desde seu surgimento até coman-

dos específicos utilizados nela. 

O que se espera desse trabalho é que os estudantes de-
senvolvam uma visão mais ampla sobre essa linguagem 

tão rica. Espera-se também que haja uma busca maior de 

aprender e explorar muito mais do MetaPost e de outras 
ferramentas incríveis que ainda não são tão reconheci-

das. 
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